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I ntrodução:  Desde a década de 1940 a ext ensão r ur al  é o pri nci pal  el o de l i gação 
entre a pesqui sa agropecuári a e o pr odutor  r ur al  ( DERETI,  2009).  Segundo Al ves 
(2006),  o agri cul t or  f ami li ar  depende di ret ament e da medi ação do ext ensi oni st a r ur al  
par a di ri mi r  quest ões r el aci onadas à sua pr odução e a i nt erpret ação da pr odução 
t écni ca da pesqui sa.  A partir  di st o,  mui t o t em se f al ado da i mport ânci a da pr omoção do 
cont at o entre pesqui sa e ext ensão r ur al ,  a fi m de que est e úl ti mo possa t r ans mi ti r  à 
pesqui sa a demanda t ecnol ógi ca do pr odut or  r ur al  e vi ce-versa.   Buscando o 
desenvol vi ment o de um canal  i nstit uci onal  par a a pr omoção desse cont at o,  a Empr esa 
Br asil ei ra de Pesqui sa Agr opecuári a ( Embrapa),  por  mei o do Si st ema Embr apa de 
Bi bli ot ecas ( SEB)  est rut urou o pr oj et o pil ot o,  estrut ur ou o pr oj et o pil ot o,  i ntit ul ado 
Co muni cação ext ensi va da i nf or mação:  estrat égi as i nt er ati vas de di ssemi nação do 
conheci ment o ger ado pel a Embr apa1 ,  que t em  como f oco central  r efl etir  a t ar ef a de 
comuni cação da i nf ormação,  pel a uni dade de i nf or mação especi alizada,  na per specti va 
de t or nar  acessí vel  e utili zável,  a i nf or mação di sponi bili zada nas bases de dados da 
empr esa.  Co mo obj etivo ger al ,  o pr oj et o busca apoi ar  o pr ocesso de Tr ansf er ênci a de 
Tecnol ogi a ( TT),  por  mei o da or gani zação e da di ssemi nação i nt er ati va do 
conheci ment o ger ado pel a Embr apa,  par a consoli dar  um model o de co muni cação 
ext ensi va da i nf or mação2 .  Par a i sso,  f or am estrut ur ados ci nco obj eti vos específi cos, 
dos quai s um r esul t a na conver gênci a entre demanda i nf or maci onal  dos ext ensi oni st as 
rurai s da Empr esa de Assi st ênci a Técni ca e Ext ensão Rur al  do Est ado de Rondôni a 
( Emat er- RO)  ( demanda essa ent endi da como espel ho das necessi dades 
i nf or maci onai s dos produt or es r ur ai s)  e as ações de pesqui sa em anda ment o na 
Embr apa Rondôni a.  Essa conver gênci a f oi  essenci al  par a estrut urar  outr a ação do 
pr oj et o,  que di z r espei t o aos cont eúdos di vul gados no Bol eti m de i nf or mações3 ,  o qual 
é vol t ado par a a ext ensão r ur al .  Assi m,  esse t r abal ho t em co mo obj eti vo apr esent ar  o 
result ado da conver gênci a entre demanda e of ert a i nf or maci onal  agrícol a,  no est ado de 
Rondôni a.  
 

                     
1

 Mai s i nf or mações em: < htt p:// www. est acaoembr apa.com. br/ > 
2

 A comuni cação ext ensi va, segundo Mi randa e Si meão (2002), deve ser compr eendi da como a rel ação 
entre uni versos, ou sej a: uma di nâmi ca di al ógi ca entre o emi ssor de i nf or mação e o recept or, numa 
modal i dade i nt er ati va de ofert a e recebi ment o.  
3

 Di sponí vel  em: <www. cpaf ro. embr apa. br/ bi bli o-bol etim>  
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Mét odo da pesqui sa:  Os a mbi ent es est udados f or am a Emat er- RO e a Embr apa 
Rondôni a.  O i nstrument o de col et a utili zado f oi  questi onári o onli ne,  el abor ado a parti r 
da pl at af or ma Dri ve,  do Googl e,  e baseou-se na pr opost a de Di as e Pi r es ( 2004).  A 
t abul ação e análi se est atí sti ca f or am r ealizadas a partir  dos r esul t ados da pr ópri a 
f errament a,  com auxílio do excell.  O l evant ament o ocorreu de out ubr o de 2013 a mar ço 
de 2014 e cont ou com apoi o da ár ea de Comuni cação das i nstit uições est udadas.  Os 
questi onári os envi ados f or am di vi di dos em 4 part es,  sendo o do ext ensi ost a: 
I dentifi cação;  Necessi dades de I nf or mação;  Publi cações da Embr apa e Font es de 
I nf or mação.  O da pesqui sa r euni u as segui nt es part es:  I dentificação,  At uação na 
Embr apa;  Rel ação com a Ext ensão Rur al  e Font es de I nf or mação.  O públi co t ot al  
parti ci pant e f oi de 200 ext ensi oni st as e 35 pesqui sador es.  
   
Resultados:  Em r el ação a ext ensão r ur al ,  obt eve-se um r et or no de 87 r espost as,  de 
28 muni cí pi os,  dentre os quai s 5 f or am encami nhados de f or ma i mpr essa.  Já o r et or no 
da pesqui sa f oi  de 13 r espost as,  t odas online.  As ati vi dades agropecuári as de mai or 
rel evânci a no est ado e que são mai s demandadas pel os pr odut or es r ur ai s,  são: 
pecuári a l eit ei ra,  pi scicul t ura e caf ei cul t ura. Abai xo,  li st a-se as ati vi dades de mai or 
dest aque,  apont adas pel o úl ti mo Censo Agr opecuári o ( CENSO…,  2006), 
desenvol vi das no estado de Rondôni a,  e as pri nci pai s demandas apont adas pel os 
ext ensi oni st as pesqui sados.  
 

Tabel a 1 -- Demanda inf or maci onal  da agri cult ura f ami li ar do est ado de Rondôni a 

Ati vi dade EMATER   EMBRAPA   

agrí col a De manda Qt d Pesqui sa Qt d 

Pecuári a de Cort e Mel hor ament o genéti co;  sani dade 
ani mal  

1 Manej o de pesti ci das;  Fertili dade do r ebanho; 
Bubali nocul t ur a 

4 

Pi sci cul t ura Arr anj o pr oduti vo;  Co mer ci ali zação; 
Legi sl ação; Legali zação 

8   0 

Pecuári a Lei t ei ra Mel hor ament o genético e 
ali ment ação e nutri ção;  manej o de 
past agens 

48 AUMENTO DE PRODUTI VI DADE AUMENTO 
DE QUALI DADE MENOR CUSTO DE 
PRODUÇÃO;  Sani dade Ani mal ;  Lança ment o 
de vari edades de l egumi nosas (past agem)  

6 

Expl or ação 
Madei rei ra 

  1   3 

Fr uti cult ura Cupuaçu, pupunha 2   1 

Caf ei cult ura Cl onage m de mudas 8 Novas  cul ti var es de caf eei ros das  vari edades 
bot âni cas ' Conil on'  e ' Robust a'  ( Cl onage m) 
par a a Amazôni a Oci dent al ;  Redução de 
i nsumos  na l avour a de caf é ( abor dage m 
agr oecol ógi ca) 

4 

Mi l ho   0   4 

Soj a   0   4 



Arr oz   0   4 

Feij ão   0   2 

Horti cult ura   6   0 

Mandi oca Pr ocessament o de f ari nha 2   2 

Out r os   3   5 

Font e: El abor ado pel os aut or es 
  
Di scussão:  Not a-se que há u m gr upo de pesqui sador es com t r abal hos r el aci onados a 
pecuári a de cort e e a monocul t uras,  como soj a e mi l ho,  por  exempl o,  que não se 
rel aci onam com as demandas expost as pel os ext ensi oni st as.  I st o pode ser  expli cado 
pel o ti po de ati vi dade dessas cul t uras e pr áticas,  car act erí sti cas de gr andes pr odut or es, 
o que revel a o papel  da ext ensão em r epr esent ar o pr odut or f ami li ar.  
  
Consi derações Fi nais ou Concl usões:  Observa-se uma expectati va,  por  part e dos 
ext ensi oni st as,  de mai s cont eúdos sobr e al gumas cul t uras específi cas e,  pel o 
cr uzament o entre demanda e pesqui sa,  essas i nf or mações são sobr e pi sci cul t ur a e 
horti cult ura,  as quai s não encontrar am pesqui sas r especti vas.  Ambas as cul t ur as 
t ornam- se i mport ant es par a ser em i ncl uí das nas cart ei ras de pesqui sa da Embr apa 
Rondôni a.  A const at ação de ausênci a comuni caci onal  entre os at ores da ext ensão r ur al  
e pesqui sa,  do est ado de Rondôni a,  t or na prement e a necessi dade de se (r e) pensar 
mei os de apr oxi mação entre esses,  a fi m de gar anti r  a efi ci ênci a do pr ocesso de TT 
par a a agri cul t ura f ami li ar  do est ado.  As novas t ecnol ogi as di git ai s da i nf or mação e da 
comuni cação t em mudado os pr ocessos de gest ão da i nf or mação e,  nest e senti do, 
devem ser  expl or adas Uni dades de I nf or mação Especi ali zadas,  as quai s,  si t uadas na 
hori zont ali dade, poderão ser estrat égi cas para o pr ocesso de TT.  
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